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urbanista Lúcio Costa deu
asasaBrasília. Seguindoos
contornos do lago, ele dis-

tribuiu a cidade em espaços de
traçado alado que abrigam as
obras de Oscar Niemeyer – o
PaláciodaAlvorada,oCongresso
Nacional,aEsplanadadosMinis-
térios. É um conjunto arquite-
tônico que ainda hoje impres-
siona estudiosos do mundo
todo, um símbolo do urbanis-
mo moderno. A Capital Fede-
ral, contudo, nasceria com for-
masbemdiferentes, tivesse sido
outro o vencedor do concur-
so nacional aberto pelo presi-
dente Juscelino Kubitschek
para escolha do plano piloto,
em 1957. Foram 26 concorren-
tes.

Uma fileira de edifícios com a
altura da torre Eiffel (300 me-
tros) dominaria Brasília, segun-
do o trabalho apresentado pelo
arquiteto Rino Levi. Estreitos
demais em relação ao compri-
mento, os prédios de 75 anda-
res, numa vista aérea, pareceri-
am gigantescas placas de capta-
çãodeenergia solar.Essas torres
serviriam como habitações, en-
quanto as áreas térreas acomo-
dariamospoderesgovernamen-
tais.Mais:oselevadoresmaiores
ganhariam a função de avenidas
verticais;oselevadoresmenores
serviriam as residências, tal co-
mo ruas locais.

Porcausadaousadia, as torres
de Levi são as mais conhecidas
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A conceito de urbanismo
moderno predominante na
época da construção de
Brasília estava baseado,
principalmente, nas teorias de
Le Corbusier. Ele fragmentou o
bairro numa série de elementos
de construção – a habitação, a
rua, os edifícios públicos – e a
cidade tornou-se um
agrupamento de bairros,
reunidos em grupos. Essa
metodologia respondia a
critérios da produção
industrial.

Le Corbusier buscava uma
profunda transformação
cultural que contestasse a
divisão do trabalho, assim
como suas instituições,
hábitos e interesses
consolidados. Na verdade, o
foco da discussão não uma
cidade que funcione melhor,
mas uma cidade que funcione
para todos e reparta com
eqüidade entre os cidadãos os
benefícios dos possíveis
melhoramentos.

O arquiteto franco-suiço
sistematizou quatro pontos
estruturadores de um traçado
racional para a cidade:
habitação, trabalho, lazer e
circulação. A habitação deveria
estar sempre próxima ao
trabalho e oferecer todos os
equipamentos coletivos:
creche, escola primária,
igrejas, centros culturais,
pontos comerciais. A
circulação previa hierarquia de
vias, com avenidas sem
cruzamentos para o fluxo
rápido e ruas locais para o
fluxo tranqüilo. O lazer seria
valorizado nas zonas
residenciais, onde as pessoas
gastariam o tempo livre em
áreas verdes com praças,
playgrounds, quadras de
esporte, cinemas.

“A idéia da superquadra traz
as habitações (prédios) no
pavimento superior, com o solo
totalmente liberado para que a
pessoa circule aleatoriamente
no quarteirão, sem uma rua a
seguir; de repente, ela se vê
diante do playground ou
escola”, ilustra Aline. A
pesquisadora ressalta a utopia
modernista de igualdade
social: “Todos têm acesso à
superquadra e não existe uma
idéia tão rígida da propriedade
privada. Num mesmo prédio
temos apartamentos de um a
quatro quartos, contemplando
famílias de tamanhos e classes
sociais diferentes”,
acrescenta.

Para Aline, os brasileiros
incorporaram algumas
vertentes internacionais do
urbanismo moderno, mas com
ênfase em características
próprias, tornando Brasília
uma referência. “Por isso, a
construção é tão polêmica.
Pode-se gostar ou não de
Brasília, mas os realizadores
merecem respeito pela atitude,
a de erguer uma cidade dos
tempos modernos”.

Rino Levi
traçouCapital
comuma fileira
de prédios tão
altos quanto
a torreEiffel
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depois das asas de Lúcio Costa.
Os demais trabalhos acabaram
no esquecimento e seriam sim-
plesmente excluídos de um fato
históricorelevantecomoacons-
trução da capital administrativa
dopaís. “Foiumagrandesurpre-
sa perceber que não existia uma
documentação do concurso,
com exceção do vencedor. Os
projetosdesclassificadosnão fo-
ramcatalogados.Encontreiregis-
tros de alguns em periódicos da
época, mas outros se perderam
completamente”, afirmaaarqui-
tetaAlineMoraesCosta.Elaesco-
lheuoconcursodoplanopiloto
como objeto de sua dissertação
demestradoemHistóriadaArte,
junto ao Instituto de Filosofia e
Ciências Humanas (IFCH) da
Unicamp, sob orientação do
professor Marcos Tognon.

Aline realizou uma pesquisa
pioneira. Percorreu o país atrás
dosarquitetos,entrevistando-os
e recolhendo documentações.
Em casos de falecimento, con-
versou com familiares ou res-

ponsáveis pelos acervos. Havia
quem não guardou o projeto,
mas se dispôs a desenhar cro-
quis. “É curioso que todos os
textos eram escritos à mão, em
papel parecido com o de em-
brulhar pão, e copiados em
carbono”, observa a arquiteta.

O resultado da peregrinação
estáemumvolumede
620páginas:(Im)pos-
síveis Brasílias – Os
projetosapresentados
noconcursodoplano
piloto da nova capi-
tal federal traz apro-
ximadamente 250 i-
magens entremeadas
por informaçõesede-
poimentosigualmentericos.“Os
arquitetos opinaram sobre o re-
sultado do concurso, contaram
como receberam a desclassifi-
cação. Muitos concordaram
com a vitória de Lúcio Costa,
outros choraram pela injustiça.
São entrevistas excelentes”, ga-
rante Aline.

Tanto trabalho, mas um só e-
xemplar. “É filho único de mãe
solteira”, brinca Aline, que pa-
goucaroedoprópriobolsopela
impressão, buscando agora fi-
nanciamentos que cubram no-
vas brochuras. Ela espera des-
pertar o interesse, por exem-
plo, do governo do Distrito Fe-
deral, visto que se trata da pró-
priahistóriadaCapital.Enquan-
to isso,debruça-se sobreumCD
e uma página de Internet para
disponibilizar o conteúdo aos
profissionais da área.

O mais poético –
Combaseemsuasen-
trevistas,AlineMoraes
conclui que existia
certoconsensoentre
os críticos e profissi-
onais da área de que
o plano piloto de Lú-

cioCostaerarealmenteomelhor.
“Era o que mais se adequava aos
itens do edital e ele o fez de ma-
neira muito elegante e funcio-
nal”, opina, embora houvesse
fundamento na especulação de
que o concurso fora elaborado
para que Lúcio Costa vencesse,
em função de sua amizade com

Oscar Niemeyer.
Entre os críticos ao

concurso estavam os
irmãos Marcelo Ro-
berto e Maurício Ro-
berto, que apresen-
taramomaisextenso
estudo social dentre
os projetos, avalian-
do população, habi-

tação, uso do solo, otimização
da agricultura, etc. “Lúcio Costa
fez um simples desenho em pa-
pel de seda, entregou com atra-
so e ganhou”, diz a pesquisado-
ra.Elasugereque,apesardapres-
são do Instituto Brasileiro de Ar-
quitetos (IAB), o concurso naci-
onal vingou principalmente por-
que valorizaria a idéia nacionalis-
ta da construção de uma capital
por brasileiros, evitando a acusa-
ção de monopólio de atividades.

Analisando os trabalhos des-
classificados, Aline destacada
o segundo colocado, de Bo-
ruch Milmann. “A cidade teria
um eixo semelhante ao do pro-
jeto vencedor, mas era muito
mais ortogonal, reto e bem
menos poético”, explica. Ou-
tro plano, dos irmãos Roberto,
fundamentado na descentra-
lização, acabou desclassificado
pela rigidez nas formas – eram
hexagonais,voltadasparaosedi-
fícios públicos centrais, descar-
tando a monumentalidade tão
apreciada pelo júri. José de Sa-
bóia Ribeiro, que se declarava
um arquiteto eclético, incluiu
elementos da cidade renascen-
tista, da cidade-jardim, com as
construções num plano elevado
em relação ao lago – em tempos
medievais, valorizava-se a loca-
lizaçãocolocandoomosteiroou
castelo no topo.

A utopia
modernista

Centro
urbano de
Brasília, na
visão de Rino
Levi: prédios
com 300m de
altura.

No destaque,
plano piloto
vencedor, de
Lúcio Costa
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Perspectiva do centro comercial, da
Construtécnica: projeto não catalogado

Aline: localizando os arquitetos
que concorreram com Lúcio Costa
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